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 - Abstract: 
 
This research project aims at assessing the impact of innovation communities, namely epistemic 

communities, in decision mechanisms and processes. It addresses the influence of these transnational 

actors in changing cognitive perceptions, problem identification factors and analytic frameworks, as 

well as the inherent decision-making processes, in defining foreign policy priorities and agenda 

settings, objectives, policies and actions.  

 
 
 - Resumo: 
 
A percepção do conhecimento como factor de mudança social e de mudança sistémica, 
transformacional e acelerada constitui uma característica definidora do fenómeno globalizante. Essa 
consciencialização, extensiva a um crescente número de indivíduos através dos contactos 
viabilizados e induzidos pela aplicação da inovação cientifica as novas tecnologias da comunicação e 
informação, permite a identificação de interesses e de perspectivas idênticas e convergentes sobre 
problemáticas comuns. 
 
Este desenvolvimento suscita a percepção e a identificação de novas questões sociais e políticas de 
alcance significativo implicando, tendencialmente, a elaboração de politicas alternativas. 
A gestão sistematizada e integrada do conhecimento e da informação induz, por sua vez, a 
criatividade projectada em termos de selecção de objectivos políticos e de soluções para essas novas 
problemáticas. 
 
A expressão comunidades de inovação designa um conjunto de novos actores transnacionais 
característicos da “era da informação” e da “sociedade do conhecimento”, cuja capacidade de 
intervenção social se baseia no domínio da informação partilhada do conhecimento científico e 
tecnológico integrado, e da sua aplicação através de praticas concretas. Estas adquirem expressão em 
termos da elaboração e implementação de politicas públicas ao nível internacional, projectando os 
seus efeitos no plano da decisão em política externa. 
 
Entre estes actores, evidenciam-se as comunidades epistémicas e as comunidades de prática. 
Baseando-se na introdução de elementos inovadores nos contextos sistémicos de interacção, estes 
actores promovem a aprendizagem cognitiva recíproca através da partilha de ideias, em termos da 
produção do discurso, da formação das perspectivas, dos métodos organizativos e institucionais, dos 
enquadramentos paramétricos de problematização, prospectiva e da elaboração de soluções 
inovadoras, exercendo uma capacidade de influência específica significativa sobre os aparelhos e 
processos decisionais em politica externa, baseada no acesso á  informação e no domínio 
privilegiado do conhecimento. 
 
 


